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PRODUCTION	OF	FORAGE	OF	Panicum	maximum	IN	SAND	SOIL
UNDER	TWO	PHOSPHORUS	DOSES

Introdução

Nos	solos	do	Cerrado	brasileiro	há	naturalmente	menor
biodisponibilidade	de	nutrientes	devido	a	acidez	(Oliveira	et	al.,	2004;
Scalloppi;	Baptistella,	1986),	níveis	de	fósforo	(P)	total	e	disponível	e	a
alta	capacidade	de	adsorção	desse	elemento,	o	que	constitui	um	dos
maiores	problemas	para	o	estabelecimento	e	manutenção	das
pastagens	(Cecato	et	al.,	2004).

Na	fase	de	implantação	das	forrageiras,	o	fósforo	contribui	para	o
desenvolvimento	do	sistema	radicular	(Santos	et	al.,	2002,	Barros	et	al.,
2017)	e	garante	a	produção	da	parte	aérea	(Belarmino	et	al.,	2003).
Considerando	que	os	solos	do	cerrado	naturalmente	são	pobres	nesse
nutriente	e	que	as	gramíneas	pertencentes	à	espécie	Panicum	maximum
são	exigentes	em	fertilidade	do	solo	e	apresentam	bom	pontecial	de
resposta	à	adubação	fosfatada,	o	uso	desse	nutriente	torna-se
fundamental	para	o	estabelecimento	e	manutenção	da	capacidade
produtiva	dessa	forrageira	(Vilela	et	al.,	2004,	Cecato	et	al.,	2008).



Diante	disso,	o	objetivo	do	estudo	foi	avaliar	a	produção	de	biomassa
das	cultivares	de	Panicum	maximum,	em	amostras	de	Neossolo
Quartzarênico,	com	baixa	e	alta	disponibilidade	de	fósforo	(P).

Materiais	e	Métodos

A	pesquisa	foi	realizada	em	casa	de	vegetação	na	Embrapa	Gado	de
Corte,	localizada	na	cidade	de	Campo	Grande	-	MS	(Lat.	20°	45’	S,
Long.	54°	72’	W	e	Alt.	530m).	As	avaliações	foram	realizadas	no	período
de	maio	a	julho	de	2018,	com	duração	de	78	dias.

O	solo	utilizado	foi	o	Neossolo	Quartzarênico	órtico	típico,	coletado	na
bacia	do	córrego	Guariroba,	em	Campo	Grande-MS,	na	camada	de	0-20
cm,	sob	pastagem	extensiva	e	sem	adubações	de	manutenção.	As
características	químicas	do	solo	antes	do	início	do	experimento	foram:
pH	em	CaCl2:	4,34;	Ca:	0,19	cmolc	dm-3;	Mg:	0,12	cmolc	dm-3;	Al:	0,40
cmolc	dm-3;	H+Al:	3,20	cmolc	dm-3;	K:	0,03	cmolc	dm-3;	P:	4,96	mg	dm-3;
CTC:	3,54	cmolc	dm-3;	V:	9,60	%;	M.O:	1,29	%.

Antes	da	semeadura,	o	solo	recebeu	a	aplicação	de	1.250	mg	dm-3	de
calcário;	25	mg	dm-3	de	potássio	(K);	40	mg	dm-3	de	enxofre	(S);	4,0	mg
dm-3	de	zinco	(Zn);	4,0	mg	dm-3	de	cobre	(Cu);	2,5	mg	dm-3	de	boro	(B)
e	0,25	mg	dm-3	de	molibdênio	(Mo),	utilizando	como	fontes	calcário
dolomítico,	cloreto	de	potássio,	enxofre	elementas,	sulfato	de	zinco,
sulfato	de	cobre,	borato	de	sódio	e	molibdato	de	amônio,
respectivamente.	Após	receber	a	adubação,	o	solo	foi	incubado	por	40
dias	com	umidade	próxima	à	capacidade	de	campo	para	reação	do
calcário.

O	delineamento	experimental	foi	inteiramente	casualizado	em
esquema	fatorial	6	x	2,	sendo	seis	cultivares	de	Panicum	maximum	(BRS
Quênia,	BRS	Zuri,	BRS	Tamani,	Massai	Mombaça	e	Tanzânia),	duas
doses	de	P,	baixa	(4,36	mg	dm-3)	e	alta	(52,32	mg	dm-3)	com	seis
repetições.	Cada	unidade	experimental	foi	constituída	por	um	vaso,
contendo	3,0	dm3	de	solo.

A	semeadura	foi	realizada	no	dia	10	de	maio	de	2018,	com	50



sementes	de	cada	forrageira	por	vaso.	No	14°	dia	após	o	plantio	foi
realizado	o	desbaste	seletivo	e	seis	plantas	por	vaso	foram	mantidas.	A
irrigação	foi	feita	sempre	que	necessário.

Na	fase	incial	(fase	de	estabelecimento)	foram	realizados	dois	cortes,
o	primeiro	aos	50	dias	após	a	semeadura,	e	o	segundo,	28	dias	após	o
primeiro	corte.	A	altura	de	corte	estabelecida	para	as	plantas	forrageiras
foi	de	20	cm	do	solo.	Na	fase	de	implantação,	as	adubações	de	N	e	K
foram	iguais	para	todos	os	tratamentos.	Como	fonte	de	nitrogênio
empregou-se	a	ureia	e	o	cloreto	de	potássio	como	fonte	de	K.

Após	os	cortes	as	amostras	foram	destinadas	à	estufa	de	circulação
forçada	de	ar	a	55º	C	até	atingir	peso	constante.	A	produção	de	forragem
por	vaso	foi	o	somatório	dos	dois	cortes.

Os	dados	foram	submetidos	à	análise	de	variância	e,	quando	cabível,
foi	realizado	o	teste	de	comparações	múltiplas	de	Tukey	a	5%	de
significância.	Para	as	análises	utilizou-se	o	pacote	ExpDes	(Ferreira	et
al.,	2014)	do	software	R	versão	3.5.0	(2018).

Resultados	e	Discussão

Foi	observado	efeito	de	interação	entre	doses	de	P	e	cultivares	para	a
produção	de	biomassa	no	primeiro	e	segundo	cortes.	Também,	foi
observado	efeito	da	interação	para	a	produção	total	de	forragem	(Tabela
1).	De	forma	geral,	a	biomassa	observada	nos	dois	cortes	e	a	acumulada
foi	sempre	maior	com	a	aplicação	da	maior	dose	de	P.	No	primeiro	corte,
a	cv.	Massai,	seguida	pela	cv.	BRS	Tamani,	apresentaram	os	menores
valores	de	biomassa,	na	maior	dose	de	P	mostrando-se	menos
eficientes	na	absorção	de	P	considerando	a	produção	de	massa	seca.
Não	foram	observadas	diferenças	entre	cultivares	na	dose	baixa	de	P.

No	segundo	corte,	as	cultivares	BRS	Zuri	e	Mombaça	apresentaram	a
maior	produção	de	biomassa	na	menor	dose	de	P,	enquanto	que	a
cultivar	Massai,	a	menor.	As	demais	cultivares	apresentaram	valores
intermediários.	A	cultivar	Mombaça	apresentou	a	maior	produção	de
biomassa	no	segundo	corte,	quando	recebeu	a	dose	de	52,32	mg	dm-3

de	P.	As	cultivares	BRS	Zuri	e	Tanzânia	apresentaram	produções



intermediárias	e	as	demais	cultivares,	os	menores	valores.

Quando	a	produção	total	de	biomassa	foi	analisada	observou-se	que
as	cultivares	BRS	Zuri	e	Mombaça	produziram	maior	quantidade	de
biomassa	na	dose	de	4,36	mg	dm-3	de	P.	Já	a	cultivar	Massai	apresentou
a	menor	produção,	e	as	demais,	produções	intermediárias.	Na	dose	de
52,32	mg	dm-3	de	P	datacou-se	a	cultivar	Mombaça,	como	a	mais
produtiva,	seguida	das	BRS	Zuri	e	Quênia	e	Tanzânia.	As	cultivares	BRS
Tamani	e	Massai	apresentaram	produções	semelhantes	e	menores	que
as	demais,	quando	receberam	a	maior	dose	de	P.	O	porte	e	o	elevado
potencial	de	produção	do	campi-mombaça	(Jank,	1995)	aliado	a	maior
exigência	em	fertilidade	do	solo	(Embrapa,	2017)	desta	cultivar	explicam
o	resultado.	As	maiores	produções	foram	observadas	em	cultivares	de
porte	mais	alto	(Mombaça)	seguida	de	cultivares	de	porte	intermediário
(Zuri,	Tanzânia	e	Quênia)	e	por	último	as	porte	baixo	(Massai	e	Tamani).
Rodrigues	et	al.	(2012)	relatam	maior	exigência	em	fertilidade	do	solo	do
capim-mombaça.	Tal	afirmativa	corrobora	com	os	resultados	obtidos
nesse	estudo	onde	o	aumento	dos	teores	de	P	no	solo	em	função	da
dose	aplicada	na	adubação	de	implantação	propiciou	melhores
respostas	quanto	à	produtividade	de	forragem	das	cultivares	mais
exigentes	em	fertilidade	do	solo.

Tabela	1.	Biomassa	seca	(g	vaso-1)	no	primeiro	e	segundo	cortes	e	produção	total	de	seis
cultivares	de	Panicum	maximum	em	função	da	aplicação	de	duas	doses	de	P.

	 Doses	de	P	(mg	dm-3) 	 	

Cultivares 4,36 52,32 Valor	p EPM
	1°	Corte	

BRS	Quênia 1,32	Ba 9,53	Aa <0,001 1,27

BRS	Zuri 1,78	Ba 9,67	Aa <0,001 1,21

BRS	Tamani 0,536	Ba 7,11	Ab <0,001 1,05

Massai 0,291	Ba 4,03	Ac <0,001 0,577

Mombaça 1,90	Ba 10,62	Aa <0,001 1,35

Tanzânia 0,751	Ba 9,26	Aa <0,001 1,28

2°	Corte

BRS	Quênia 2,69	Bb 7,67	Ac <0,001 0,777



BRS	Zuri 4,52	Ba 9,63	Ab <0,001 0,801

BRS	Tamani 1,45	Bbc 7,57	Ac <0,001 0,958

Massai 0,900	Bc 8,53	Abc <0,001 1,17

Mombaça 4,72	Ba 11,46	Aa <0,001 1,04

Tanzânia 2,54	Bb 9,52	Ab <0,001 1,07

Produção	Total

BRS	Quênia 4,02	Bb 17,20	Ab <0,001 2,04

BRS	Zuri 6,30	Ba 19,30	Ab <0,001 2,01

BRS	Tamani 1,98	Bbc 14,68	Ac <0,001 1,93

Massai 1,19	Bc 12,56	Ac <0,001 1,76

Mombaça 6,63	Ba 22,08	Aa <0,001 2,35

Tanzânia 3,29	Bbc 18,79	Ab <0,001 2,35

Médias	seguidas	de	letras	iguais	maiúsculas	nas	linhas,	e	minúsculas	nas	colunas	não
diferem	entre	si	pelo	teste	de	Tukey,	a	5%.	EPM:	erro	padrão	da	média.	Valor	–	p:
probabilidade	efeito	significativo.

Por	meio	das	avaliações	realizadas	durante	o	período	de	implantação
do	experimento	(1º	e	2º	cortes)	foi	possível	inferir	que	a	dose	de	P
influencia	positivamente	o	incremento	da	produção	de	forragem	da
espécie	Panicum	maximum.

Conclusões

O	aumento	da	dose	de	P	influencia	positivamente	o	incremento	da
produção	de	forragem	da	espécie	Panicum	maximum.	em	todas	as
cultivares	avaliadas.

Em	solo	com	baixa	disponibilidade	de	fósforo,	a	adubação	fosfatada
de	implantação	é	fundamental	para	o	desenvolvimento	das	forrageiras
da	espécie	Panicum	maximum.

Dentre	as	cultivares	e	nas	condições	avaliadas,	Mombaça	foi	a	mais
produtiva	em	termos	de	produção	de	massa	seca	total	tanto	em	baixa
quanto	em	alta	disponibilidade	de	fósforo.
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